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Prezados associados, autoridades e participantes,

É com grande satisfação e profunda gratidão que apresento este relatório, registro

das entrevistas do ABDIB Fórum Eleições 2026. Reunir candidatos e representantes

de candidaturas à Presidência da República e ao Governo de São Paulo, ao lado de

autoridades, especialistas e lideranças do setor produtivo, só foi possível graças ao

empenho de cada um de vocês. Em nome da ABDIB, meu agradecimento sincero a

todos os que dedicaram tempo e conhecimento para tornar este encontro um

sucesso.

UM DIÁLOGO QUE
CONSTRÓI O FUTURO

A infraestrutura como prioridade nacional

Nascido do compromisso da ABDIB em

qualificar o debate público brasileiro, o

Fórum ofereceu à sociedade e aos

futuros governantes um espaço plural,

técnico e propositivo. Ao aproximar

diferentes visões de país e lançar,

durante o evento, a Agenda de

Propostas para a Infraestrutura 2026,

reafirmamos nosso papel na

formulação de políticas públicas

capazes de transformar diagnósticos

em ação concreta — uma ponte entre

o conhecimento técnico dos nossos

associados e as decisões que definirão

os próximos anos do país.
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Seguimos convictos de que a infraestrutura e as indústrias de base são motores da

competitividade e do desenvolvimento sustentável do Brasil. Investimentos

consistentes no setor e segurança jurídica são o caminho para superar gargalos

históricos, gerar empregos de qualidade e assegurar às futuras gerações um país

mais próspero e competitivo. Foi esse compromisso, acima de qualquer disputa de

curto prazo, que orientou cada conversa registrada nestas páginas.

Convido cada leitor e leitora a acessar a Agenda de Propostas 2026 como

instrumento vivo de consulta: as diretrizes e os insights aqui reunidos foram

concebidos para orientar o debate durante todo o ciclo eleitoral e subsidiar, com

responsabilidade técnica, os programas de governo dos próximos anos. Seguimos,

na ABDIB, com o mesmo compromisso de sempre: ser uma voz qualificada,

propositiva e permanente na defesa de um Brasil mais desenvolvido e preparado para

o futuro.

Venilton Tadini
Presidente Executivo — ABDIB



INFRAESTRUTURA NO CENTRO
DAS PROPOSTAS PARA O BRASIL

O ABDIB Fórum Eleições 2026 reuniu, no dia 25 de agosto, em São Paulo, candidatos
e representantes de candidaturas à Presidência da República e ao Governo do
Estado de São Paulo. Promovido pela ABDIB, o encontro aproximou lideranças
políticas, autoridades, executivos e especialistas para discutir os desafios e as
prioridades da infraestrutura brasileira.

No evento, os participantes apresentaram propostas para ampliar os investimentos,
fortalecer a segurança jurídica e regulatória e viabilizar projetos capazes de melhorar
os serviços oferecidos à população. A programação também abordou planejamento
de longo prazo, participação pública e privada, industrialização, transição energética,
sustentabilidade e superação dos gargalos ao crescimento.

As participações foram individuais e incluíram questões formuladas pelo cientista
político Murillo de Aragão, permitindo conhecer diferentes visões sobre o papel da
infraestrutura no próximo ciclo de governo. Durante o Fórum, a ABDIB lançou a
Agenda de Propostas para a Infraestrutura 2026, documento que reúne contribuições
dos diversos segmentos representados pela entidade.

8



219

ABERTURA

A presidente ressaltou que a
infraestrutura deve ocupar posição
central nos programas de governo,
com planejamento de longo prazo,
segurança jurídica e regulatória,
estabilidade institucional e articulação
entre os setores público e privado.
Também apresentou a Agenda de
Propostas para a Infraestrutura 2026
como contribuição da ABDIB para
superar gargalos e promover um
desenvolvimento sustentável,
inclusivo e capaz de gerar benefícios
concretos à sociedade.

Mais do que apresentar
diagnósticos, o Fórum reafirmou a
infraestrutura como política de
Estado e como caminho para elevar
a produtividade, gerar empregos,
reduzir desigualdades e melhorar a
qualidade de vida. Os textos
reunidos no book registram os
principais posicionamentos
apresentados e contribuem para a
continuidade do debate sobre o
futuro do setor.

A abertura foi realizada pela presidente
do Conselho de Administração da
ABDIB, Solange Ribeiro. Ela destacou
que o Brasil avançou na participação
privada, nos marcos regulatórios e nas
concessões, mas ainda enfrenta um
expressivo déficit de investimentos e
tem uma ampla carteira de projetos a
ser executada.

“Não precisamos mais
demonstrar que o Brasil tem
potencial. O desafio agora é
transformar esse potencial em
capacidade de realização”,
afirmou Solange Ribeiro.





Luiz Felipe Trevisan

1 1

O economista Luiz Felipe Trevisan, representando o candidato Flávio Bolsonaro, do
PL, relacionou a ampliação dos investimentos à estabilidade institucional, ao
equilíbrio das contas públicas e à eficiência do Estado. A proposta apresentada
prevê ajuste fiscal concentrado na redução de despesas consideradas ineficientes,
revisão da estrutura administrativa e controle dos gastos, com o objetivo de
recuperar a credibilidade e reduzir o custo do financiamento de longo prazo.

A modernização da administração pública aparece como outro pilar, com
digitalização de serviços, simplificação de cadastros, revisão de normas infralegais e
uso de inteligência artificial. A agenda também associa conectividade, qualificação
profissional e programas sociais para ampliar oportunidades de trabalho e promover
mobilidade social.

Na área regulatória, Trevisan propôs fortalecer a independência e a capacidade
técnica das agências, recompor equipes, garantir recursos, digitalizar procedimentos
e estabelecer prazos máximos para decisões.

As análises dos diferentes órgãos
seriam realizadas simultaneamente, e
a automação dos processos mais
simples permitiria concentrar
especialistas nas avaliações de maior
complexidade.

Para projetos com retorno mais lento, a
reorganização das contas públicas
abriria espaço a investimentos diretos
da União, instituições de fomento e
parcerias público-privadas. 

Representando Flávio Bolsonaro, do PL
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Trevisan afirmou que o ingresso
do Brasil na OCDE dependeria
de estabilidade institucional,
responsabilidade fiscal,
segurança jurídica e
fortalecimento regulatório.
Também mencionou mudanças
no setor elétrico e a criação de
zonas especiais para atrair
tecnologia e data centers, com
energia, conectividade,
licenciamento estruturado e
condições adequadas de
financiamento.

O BNDES teria atuação complementar ao mercado, oferecendo recursos em prazos
que bancos e investidores privados ainda não conseguem atender. A candidatura
também prevê maior abertura ao capital estrangeiro e condições tributárias
equivalentes para investimentos internacionais em instrumentos de dívida
brasileiros.

No financiamento, Trevisan associou a redução do custo de capital à recuperação da
credibilidade fiscal e à queda da curva futura de juros. A atuação integrada entre
ministérios, órgãos públicos e BNDES apoiaria a modelagem de empreendimentos,
com participação estatal nos projetos que não alcançam viabilidade exclusivamente
privada e concessões nos que conseguem atrair capital diretamente.

Nas considerações finais, ressaltou a pacificação institucional pelo diálogo político e
pelo respeito às atribuições dos Poderes. A candidatura pretende articular com o
Congresso uma agenda de controle de gastos, modernização do Estado e estímulo
ao investimento, combinando reformas macroeconômicas com medidas de
simplificação regulatória.





Ronaldo Caiado e
Gilberto Kassab, do PSD
Candidato à Presidência pelo PSD, Ronaldo Caiado relacionou a recuperação dos
investimentos ao controle das despesas públicas, à redução dos juros e à retomada
da confiança dos empresários. A partir de sua experiência como governador de
Goiás, afirmou que o elevado custo do capital e o endividamento reduzem a
disposição para novos projetos e afetam diferentes setores da economia.

Entre as propostas estão a definição constitucional de limites para a expansão das
despesas da União, uma reforma administrativa, a revisão de incentivos fiscais sem
resultados econômicos e sociais e o enfrentamento dos supersalários. 

Caiado citou a reorganização das contas
de Goiás como exemplo de recuperação
da capacidade de investimento e da
confiança nos contratos públicos.
No setor energético, chamou a atenção
para os custos e gargalos de transmissão,
considerados obstáculos à irrigação, à
industrialização, à tecnologia e aos data
centers. Defendeu políticas estruturantes
que transformem o potencial energético e
mineral brasileiro em desenvolvimento
industrial, inovação e geração de
empregos.

1 4

Após a exposição de Caiado, o candidato a vice-presidente Gilberto Kassab
aprofundou os temas de infraestrutura. Na área regulatória, associou o
fortalecimento das agências a uma reforma administrativa que combine redução de
desperdícios, transparência, combate à corrupção e valorização das carreiras
técnicas.
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Kassab ressaltou que projetos de
grande porte dependem da
combinação de recursos públicos e
privados. Para recuperar a
capacidade de investimento,
propôs reformas estruturais e
reorganização do orçamento,
inclusive com revisão dos valores
destinados às emendas
parlamentares e maior
concentração de recursos em
projetos de impacto estruturante.

Caiado também afirmou que o debate
eleitoral deve priorizar infraestrutura,
educação, inteligência artificial e
desenvolvimento econômico. Na sua
avaliação, superar a polarização
política será necessário para construir
apoio às reformas e proporcionar ao
setor produtivo maior previsibilidade
para investir.

As nomeações deveriam priorizar qualificação e independência, enquanto o
licenciamento ambiental deveria conciliar proteção e desenvolvimento com critérios
objetivos e maior previsibilidade.

A estabilidade política, jurídica e institucional foi apontada como essencial à
permanência do capital produtivo. Kassab mencionou mudanças na reforma política
e nas regras dos tribunais superiores, além do fortalecimento da segurança pública.
As apresentações convergiram na defesa do equilíbrio fiscal, da modernização
administrativa e da participação privada como bases para projetos de longo prazo.
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Kassab acrescentou que o investimento exige estabilidade política, segurança
jurídica e proteção contra a criminalidade. Entre as mudanças institucionais citadas
estão o voto distrital e o aperfeiçoamento das regras dos tribunais superiores, com o
objetivo de melhorar a representação política, a fiscalização e a confiança nas
decisões do Estado.
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Renan Santos, do Missão

Candidato à presidência pelo Missão, Renan Santos apresentou a infraestrutura
como condição para reduzir custos, gerar empregos, integrar o território e inserir o
Brasil nas cadeias globais de produção. Também destacou a dimensão social do
setor, especialmente diante das deficiências de saneamento e abastecimento de
água.

A retomada dos investimentos públicos estaria apoiada em uma reforma fiscal com
redução de despesas obrigatórias e revisão de vinculações. Pela proposta, os
recursos economizados com cortes de gastos seriam direcionados à infraestrutura,
enquanto a revisão dos mecanismos automáticos de expansão das despesas
contribuiria para a geração de superávits. Essa nova âncora fiscal priorizaria energia,
saneamento, rodovias, ferrovias, portos e aeroportos.

No ambiente regulatório, Renan
propôs autonomia financeira às
agências, critérios técnicos de
gestão e maior coordenação no
licenciamento. A demora dos
processos e a judicialização
foram apontadas como fatores
que ampliam riscos e afastam
capital de longo prazo. O
candidato também defendeu
maior previsibilidade
orçamentária para combinar
investimentos públicos e
privados.



O BNDES continuaria relevante, mas não deveria concentrar toda a capacidade de
financiamento. Reorganização fiscal, redução dos juros, melhores marcos
regulatórios e segurança jurídica seriam usados para estimular bancos privados,
mercado de capitais e investidores internacionais. O ingresso na OCDE dependeria
do cumprimento de padrões de responsabilidade fiscal, transparência e
fortalecimento institucional.

Entre os projetos mencionados está a
revitalização de áreas urbanas
degradadas por meio de PPPs e leilões
reversos, reunindo moradia,
saneamento, urbanização, transportes
e polos econômicos. Na mobilidade,
destacou a necessidade de ampliar
metrôs e reduzir o tempo de
deslocamento nas grandes cidades.
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Na energia, a candidatura combina exploração de petróleo, maior participação
privada, expansão das fontes renováveis, sistemas de armazenamento e
recuperação da geração hidrelétrica. A disponibilidade energética seria utilizada para
atrair data centers e empresas de inteligência artificial.  Renan também apoiou a
simplificação tributária, propôs zonas econômicas voltadas à exportação e
apresentou uma estratégia de governabilidade baseada em acordos programáticos e
na vinculação das emendas ao aumento do espaço para investimentos.

Na agenda urbana, a política
de revitalização seria
articulada aos transportes
metropolitanos, com
atenção ao impacto do
tempo de deslocamento na
qualidade de vida e na
produtividade.

A proposta busca substituir uma lógica
orçamentária concentrada em
despesas correntes por investimentos
capazes de ampliar a atividade
econômica e a capacidade competitiva
das cidades.

Na área tributária, Renan apoiou o conceito de simplificação da reforma, mas
defendeu revisão de exceções, benefícios e distorções. A estratégia inclui reduzir
gradualmente o peso dos tributos sobre o consumo, ampliar a formalização do
trabalho e criar zonas econômicas especiais para setores exportadores com
potencial de competir internacionalmente.
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Geraldo Alckmin
Representando Luiz Inácio Lula da Silva, do PT

Candidato a vice-presidente e representante da candidatura de Luiz Inácio Lula da
Silva, Geraldo Alckmin destacou a combinação entre investimentos públicos e
privados. Citou a expansão das concessões, a atuação do BNDES, o Fundo Clima e
outros instrumentos de financiamento, além dos acordos comerciais e da reforma
tributária como fatores de fortalecimento da indústria e atração de capital.

Segundo Alckmin, a reforma
simplifica tributos, elimina a
cumulatividade e desonera
investimentos e exportações. 

Na área regulatória, afirmou que as
agências devem ser profissionalizadas,
ter equipes qualificadas e atuar sem
interferências político-partidárias. A
contratação de técnicos e a
digitalização dos processos
ambientais foram apresentadas como
medidas para ampliar a eficiência.

O representante reconheceu que a sobreposição de competências entre órgãos
ambientais, Ministério Público e Judiciário pode prolongar licenciamentos. Defendeu
maior coordenação institucional e preservação dos investimentos públicos,
argumentando que a melhora da relação entre dívida e PIB depende também do
crescimento econômico.
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A estratégia de financiamento reúne Orçamento Geral da União, crédito público,
debêntures incentivadas, debêntures de infraestrutura e fundos sustentáveis.
Alckmin ressaltou a necessidade de superávits primários permanentes e maior
eficiência do gasto, sem comprometer os projetos estruturantes. O BNDES
continuaria apoiando a modelagem e a alavancagem de empreendimentos em
transportes, energia, saneamento e outros segmentos.

O ingresso na OCDE foi relacionado ao cumprimento de compromissos técnicos, à
reforma tributária e à modernização do ambiente de negócios. Alckmin também
vinculou infraestrutura à segurança alimentar, à transição energética e aos minerais
críticos, defendendo maior agregação de valor, processamento, refino, produção de
baterias e desenvolvimento da agroindústria.

A Nova Indústria Brasil foi apresentada como instrumento para estimular pesquisa,
sustentabilidade, competitividade e modernização produtiva. No cenário
internacional, a candidatura defende relações pragmáticas com Estados Unidos,
China e União Europeia, ampliação dos acordos comerciais e defesa do
multilateralismo. Ao final, Alckmin afirmou que a Agenda de Propostas para a
Infraestrutura 2026 será analisada como contribuição ao programa de governo.



Alckmin também destacou a
importância da previsibilidade
internacional para os investimentos.
A candidatura propõe manter
relações pragmáticas com os
principais parceiros comerciais,
ampliar os acordos do Mercosul e
utilizar instrumentos de defesa
comercial quando houver práticas
desleais, preservando a inserção
brasileira em diferentes mercados.

Na transição energética, mencionou o potencial das fontes hidrelétrica, solar e eólica,
dos biocombustíveis e dos minerais críticos. A estratégia é combinar sustentabilidade
com agregação de valor e desenvolvimento tecnológico, estimulando cadeias
industriais capazes de gerar empregos de maior qualificação e renda.
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CANDIDATOS AO GOVERNO E
AS PROPOSTAS PARA SÃO PAULO
O período da tarde foi dedicado aos desafios e às prioridades da infraestrutura no

Estado de São Paulo. Tarcísio de Freitas e Fernando Haddad apresentaram

propostas para ampliar os investimentos, fortalecer a participação pública e privada

e promover o desenvolvimento econômico e social. As apresentações abordaram

concessões, mobilidade, saneamento, energia, logística, reindustrialização,

inovação, infraestrutura social e segurança pública.
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Tarcísio Gomes de Freitas,
do Republicanos
Governador e candidato ao Governo de São Paulo, Tarcísio de Freitas apresentou
resultados e projetos previstos para os próximos anos. Destacou o avanço das
concessões e PPPs em saneamento, transportes, rodovias, habitação e
infraestrutura social, além da capacidade de atrair investidores mesmo em um
cenário de juros elevados.

A capitalização da Sabesp foi apontada como uma das principais iniciativas da
gestão. O novo modelo preservou a atuação regionalizada, ampliou os investimentos
e incorporou comunidades rurais, núcleos informais, favelas e palafitas antes
excluídos dos contratos. Entre os resultados citados estão a expansão do acesso à
água e ao esgoto, novas estações de tratamento e a redução das manchas de
poluição nos rios Tietê e Pinheiros.

No transporte sobre trilhos, Tarcísio
mencionou concessões e obras das
linhas metropolitanas, além dos trens
intercidades para Campinas,
Sorocaba, Santos e São José dos
Campos. Os contratos incluem
compartilhamento de riscos,
mecanismos de proteção ao poder
concedente e reservas para eventuais
reequilíbrios.

A carteira para os próximos anos inclui
novas ligações ferroviárias,
concessões rodoviárias,
desassoreamento do Tietê, ampliação
das PPPs em escolas e saneamento
nas margens da Billings. 



O candidato ponderou que o
ritmo de execução dependerá
do cenário econômico nacional,
pois uma desaceleração afeta
diretamente a indústria e a
arrecadação paulista. 

Na política industrial, propôs considerar
as vocações de cada região, desenvolver
fornecedores locais e combinar
formação profissional, inovação e polos
tecnológicos em áreas como
agronegócio, baterias, semicondutores e
inteligência artificial.

A oferta de energia foi apresentada como condição para a expansão industrial. Além
de cobrar soluções federais para os gargalos de transmissão, o estado pretende
ampliar o aproveitamento do biometano produzido em aterros, resíduos, esgoto e
atividades sucroenergéticas. Os planos estaduais de energia, saneamento, logística
e resiliência climática foram integrados com horizonte até 2050.

Nas rodovias, Tarcísio destacou os ganhos de qualidade e segurança proporcionados
pelas concessões. A continuidade do programa poderá ocorrer por novos leilões,
inclusão de investimentos em contratos existentes e PPPs em trechos que não se
sustentam apenas com tarifas. A viabilidade dependerá da qualidade da modelagem
e da compatibilidade entre investimentos e demanda.
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Na Baixada Santista, estão previstos novos acessos ao Porto de Santos, o túnel
Santos-Guarujá, a terceira pista da Imigrantes e investimentos integrados com o
Porto de São Sebastião.
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As parcerias na infraestrutura social incluem hospitais, escolas e habitação. Na
educação, o setor privado assume construção, manutenção e serviços de apoio,
enquanto as equipes públicas permanecem responsáveis pela pedagogia. Na
habitação, o programa combina construção direta, crédito, subsídios e PPPs,
incluindo unidades no centro da capital.

A integração entre habitação e saneamento foi exemplificada pelo projeto das
palafitas da Baixada Santista, que substitui moradias precárias por apartamentos no
mesmo território. Na agenda ambiental, o governador citou reflorestamento,
reservatórios para segurança hídrica e o programa Integra Resíduos, voltado à
regionalização, reciclagem, aproveitamento energético e produção de biometano.

Na segurança pública, apresentou reduções nos indicadores de homicídios,
latrocínios e roubos, além de investimentos em integração, efetivo e tecnologias
como reconhecimento facial, leitura de placas e análise de dados. O enfrentamento
ao crime organizado inclui investigações financeiras e ações contra a lavagem de
dinheiro.
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Tarcísio também relacionou a infraestrutura à preparação de São Paulo
para a economia do conhecimento. A atração de data centers e empresas
de tecnologia seria acompanhada por formação profissional em baterias,
semicondutores e inteligência artificial, além de investimentos em energia,
conectividade, água e resiliência climática.

No sistema portuário, a ampliação da capacidade de Santos depende de novos
acessos rodoviários e ferroviários. A integração com São Sebastião permitiria
combinar a movimentação de contêineres, a cabotagem e novos combustíveis
marítimos. O planejamento inclui ainda alternativas ao futuro esgotamento do
Rodoanel e a formação de um macroanel metropolitano.

O governador também enfatizou que projetos de grande porte exigem decisões de
longo prazo, mesmo quando os resultados não aparecem no mesmo mandato. Citou
investimentos em saneamento, ferrovias, segurança hídrica e modernização
metroferroviária como iniciativas que demandam continuidade, capacidade técnica
e disposição para enfrentar custos políticos.

Ao final, Tarcísio reafirmou que São Paulo possui uma carteira preparada, cuja
execução depende de responsabilidade fiscal, segurança jurídica e fortalecimento
regulatório.
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Candidato ao Governo de São Paulo pelo PT, Fernando Haddad apresentou
propostas para ampliar investimentos, promover a reindustrialização e integrar
infraestrutura, educação, ciência e tecnologia. Relembrou sua participação na
elaboração da Lei das PPPs e destacou o papel do Tesouro Nacional e do BNDES na
estruturação e alavancagem dos projetos.

No âmbito estadual, pretende reformular as agências reguladoras, fortalecer a
capacidade técnica e reduzir interferências político-partidárias. Para ampliar a
malha rodoviária, propôs reconstruir a carteira de projetos e combinar concessões
com investimentos públicos nos trechos sem viabilidade exclusivamente privada. 

A reforma tributária foi apresentada
como oportunidade para reorganizar a
distribuição das atividades produtivas
e reduzir os efeitos da guerra fiscal.
Haddad propôs transformar a
Desenvolve SP em banco estadual de
desenvolvimento, direcionado à
reindustrialização, à infraestrutura e às
pequenas e médias empresas, em
articulação com o BNDES e o Fundo de
Desenvolvimento Regional.

Fernando Haddad, do PT
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Haddad também defendeu
maior articulação entre
universidades, centros de
pesquisa, startups, empresas e
compras governamentais para
transformar conhecimento em
patentes e soluções produtivas.
O poder de compra do Estado
seria utilizado para apoiar
setores estratégicos e estimular
tecnologia nacional.

Na mobilidade, ressaltou a ampliação das ferrovias e a conexão das regiões
metropolitanas, com prioridade para o Trem Intercidades entre São Paulo e
Campinas e ligações com Sorocaba, São José dos Campos e Santos. O
planejamento logístico seria acompanhado por ações contra o roubo de cargas, que
eleva os custos e prejudica a competitividade.

A reindustrialização seria apoiada pela desoneração de investimentos e exportações,
crédito, inovação, infraestrutura e formação profissional. A proposta prevê reformular
o ensino médio, atualizar currículos e aproximar a rede estadual dos institutos
federais, da Fundação Paula Souza e do Sistema S.

Na energia, destacou biocombustíveis, biometano, etanol, biodiesel, hidrogênio
verde, fontes solares e eólicas. A candidatura propõe modernizar o marco regulatório
do setor elétrico e criar condições para atrair data centers e inteligência artificial,
com energia renovável, processamento de dados e segurança regulatória.

Na infraestrutura social, Haddad avaliou que novas parcerias podem apoiar
tecnologias para saúde, educação e segurança.
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No combate ao crime organizado, propôs uma estrutura coordenada pelo
governador, reunindo polícias, Receita Federal e Ministérios Públicos, além do uso
integrado de dados para orientar as operações.

Ao encerrar, apresentou a infraestrutura como parte de um plano estadual de
desenvolvimento que reúne planejamento territorial, crédito, reindustrialização,
educação profissional, ciência, transição energética e segurança. A estratégia busca
recuperar o dinamismo econômico paulista e fortalecer sua capacidade de liderar
soluções de gestão pública.

Haddad afirmou que a reforma tributária pode favorecer São Paulo ao
encerrar a guerra fiscal, desonerar integralmente os investimentos e
eliminar a cumulatividade nas exportações. A cobrança no destino e a maior
transparência do sistema abririam novas possibilidades para transformar o
estado em plataforma produtiva e exportadora.



A formação profissional teria papel central na nova indústria paulista. Além de

integrar a rede estadual ao Sistema S e às instituições técnicas, o programa pretende

aproximar universidades públicas e empresas, utilizar compras governamentais para

fomentar inovação e ampliar a transformação da produção científica em patentes e

soluções comerciais.

No campo digital, a proposta inclui infraestrutura de processamento de dados,

segurança energética e políticas para inteligência artificial. Haddad ressaltou que

serviços de saúde, educação e segurança dependerão cada vez mais do uso dessas

tecnologias, exigindo investimentos públicos e parcerias com empresas para

desenvolver sistemas adequados às necessidades do Estado.
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